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Governo reposiciona estratégia de campanha diante da turbulência
no Supremo Tribunal Federal

Executivo reorganiza atuação em três frentes aproveitando crise institucional do STF para fortalecer
candidatura presidencial

A crise enfrentada pelo Supremo Tribunal Federal proporcionou um efeito concreto e mensurável na
estratégia de campanha do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O governo petista iniciou um processo de
reestruturação de sua máquina eleitoral que funciona em múltiplas direções simultâneas.

A reorganização se desdobra em três eixos estratégicos distintos.

O primeiro movimento capitaliza a bem-sucedida iniciativa de aliados governistas na Corte de divulgar
informações do aparelho celular de Daniel Vorcaro, expondo suas conexões com autoridades públicas de
relevo, entre eles o ministro Kassio Nunes Marques, sobre quem recaem acusações potencialmente
comprometedoras para sua permanência na mais alta instância judiciária do país.

PT recalcula rota e prioriza discurso de que crise no STF blinda Flávio

Governo teme "avalanche" de notícias negativas envolvendo Caso Master



Lula conversou com ministros do STF sobre caso Moraes

O segundo eixo implementa uma ofensiva de desacreditação direcionada ao ministro André Mendonça, cuja
reputação junto ao eleitorado sofreu impactos significativos conforme indicam levantamentos de percepção
pública, particularmente no tocante à sua conduta no caso Master.

O terceiro componente da estratégia envolve mobilização dos recursos governamentais para implementação
de programas de benefícios eleitorais, contando com o respaldo institucional de aliados na estrutura suprema
para conferir legitimidade a essas ações.

Embora seja prematuro definir os resultados definitivos do confronto político em curso, a previsão de
deterioração da posição presidencial e seu isolamento institucional junto ao ministro Alexandre de Moraes
não se concretizou até o presente momento. Na realidade, o cenário demonstra que a administração federal
soube aproveitar a conjuntura de instabilidade para fortalecer sua postura na competição eleitoral em
andamento.


